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. 
grcas a serem interpretadas pelos velhos xamã s . O terceiro e tágio é mais contem-
plativo; as forma s anteriores vão se esvanecendo em nuvens plácida s . 

Obvi amente a ingestão do yajé (Banisreriopsis sp., conhecida no Peru e Equador 
como ayahuasca) pode produzir efeitos variado s, dependendo de quem as consome. 
Nem todos tem acesso à paisagem beatificante do Além da Via Láctea. 

O yaj é é con sumido individualmente (principalmente pelos xamã s em busca do 
conhecimento que supõem existir no Outro i\,1 undo) ou coletivamente durante um 
ritual para o consumo da droga. O tran se e as experiências alucinadoras são, segundo 
Dolm atoff , importante s fontes de conhecimento para os Tukano. Atravé s de seu 
con sun10, bu sca -se a cura de certas doenças, a indicação dos locai s mais propício s 
para caça e pesca , a localiz ação de frutas maduras na floresta. Ao consumir o ya _ré, 

os Tukano procuram saber sobre as pontenciai s cônjuges para seus filhos, sobre os 
perigo s que ameaçam a comunidade. 

No final do livro, Dolmatoff apresenta 15 pranchas coloridas com desenho s 
Tukano acompanhados de comentários feitos pelos próprio s desenhi stas. Estes de
senhos mo stram que os Tuk ano desenvolveram um padrão decorativo bem definido, 
que utilizam na s fachadas de suas casas tradicionai s, na ornamentação de inú
mero objetos , como pote s e pratos de cerâmica, cestos e peneiras de palha trançada, 
mara cás, ·'panos'' feitos de entre sca de árvore, e ainda, em sua s pinturas corporai s . 

Dolmatoff con seguiu que os Tukano desenhassem em papel a visão que eles 

havi :.irn tido durante a ingestão do yajé. Isto permitiu ao A. reconhecer neste de
senhos os padrõe s do s motivos decorativo s que os Tukano reproduziam em seus ar

tefatos. Dolmatoff isolou então os motivos mais recorrentes qu e apareciam nes 
desenhos, reproduziu-os em cartões separado s e apre sentou- se aos índi os que não 
ó os identificaram , como lhe s atribuíram um significado, geralmente descrito em 

termo s de simboli smo de fertilidade, de cre scin1ento e regeneraç ão; havi a, port anto, 

por trás de cada motivo , uni conceito específico. 

No último capítulo, Do lmatoff apre senta os padrões individuais do s desenhos 

(que ele no início da obbra comparou aos padrõ es de fo sreno analisados por Knoll) 

e seus re spectivo s signifjcado s, tais corno f or, ~m descritos pelos índios. 

Beyond rlze lvf i/ky Way é, portanto , uma obr a valio sa, principalmente para 

aqueles que estão intere ssado . na análi se do simboli smo de certos elementos que, se 

por um ]ado são amplamente encont rado s em inúmero s grupo , só podem er en-

tendidos a partir de um contex to cultural espec ífico. 

Sylvi a Caiuby Novaes 
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